
Pombo-das-rochas Columba livia

Pombo-bravo

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  continental –  Informação
insuficiente.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial –  Ocorre  em grande parte  da  América  do  Norte,
Europa, norte de África, Médio Oriente e subcontinente indiano. Foi ainda
introduzido  na  Austrália,  extremo  oriental  da  China  e  em  alguns
arquipélagos  polinésios.  Parte  das  populações  mundiais  é  de  origem
desconhecida ou introduzida.

Distribuição em Portugal continental – Ocorre praticamente em todo o
território continental. As populações existentes possuem na atualidade uma
elevada taxa de miscigenação com as variedades domésticas desta espécie.
Algumas populações mantêm, no entanto, algum grau de pureza genética,
nomeadamente aquelas que ocorrem em falésias costeiras, no Alto Douro e
no Tejo Internacional e, possivelmente, na costa sudoeste.

Fenologia na área de estudo – Residente.

Situação na área de estudo – Bastante bem distribuída ao longo da área
deste  Atlas,  ocorrendo  em  todas  as  épocas  do  ano.  É  sobretudo  mais
abundante na faixa litoral onde ocorrem zonas de falésias marítimas. Nas
zonas  urbanas  observam-se  bandos  de  grandes  dimensões,  mas  que
certamente dizem respeito a exemplares ferais ou domésticos. Parece ser
mais abundante ao longo da península de Sagres, pelo menos na primavera
e no outono. Aqui, ocorre nas falésias costeiras e nos adjacentes campos
agrícolas e pastagens.

No inverno distribui-se de forma mais uniforme, no que toca às abundâncias
estimadas,  observando-se  bandos  de  grandes  dimensões  junto  a  zonas
húmidas como a lagoa de Santo André e os arrozais de Carvalhal/Torre. Uma
vez mais, parte destes exemplares, senão todos, poderão dizer respeito a
exemplares ferais ou domésticos.


